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RESUMO 
 

 
A rúcula é uma hortaliça rica em vitamina C, potássio, enxofre e ferro, tem efeitos anti- 

inflamatório e desintoxicante para o organismo humano. Já tendo uma demanda 

regular os agricultores cada vez mais estão realizando seu plantio para obter uma 

renda melhor. Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o desenvolvimento 

e crescimento da rúcula (Eruca sativa L.) adubada organicamente com esterco bovino 

e esterco caprino e irrigada com água salina com cinco níveis de condutividade elétrica 

(0,19; 1,45; 3,00; 5,25 e 7,00 dS m-1). O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado com esquema fatorial 5 x 2, resultando em 10 tratamentos com quatro 

repetições, sendo a unidade experimental representada por uma planta/vaso. O 

trabalho teve início no período entre abril e Maior na Universidade Estadual da Paraíba 

(UEPB) campus II. Ao final do experimento foram avaliadas as variáveis altura das 

plantas, número de folhas, massa fresca e massa seca da parte aérea. O software 

utilizado nas análises estatísticas foi o SISVAR 5.6, os testes estáticos utilizados foram 

a anova, o teste T e a análise de regressão. Os resultados evidenciaram que a máxima 

tolerância da água de irrigação suportada pelas plantas, nessas condições de estudo, 

foi de 5,25 dS m-1 e que o aumento da salinidade da água de irrigação promoveu o 

decréscimo da altura das plantas, número de folhas, massa fresca e massa seca das 

plantas de rúcula e ainda que o esterco bovino foi o que melhor contribuiu para o 

crescimento e produção das plantas. 

 

 
Palavras-chaves: Hortaliça; Estresse salino; Adubação orgânica. 

 
 

ABSTRACT 
 

 

Arugula is a vegetable rich in vitamin C, potassium, sulfur and iron, has anti- 
inflammatory and detoxifying effects on the human body. Already having a regular 
demand, farmers are increasingly planting their crops for better income. This work was 
carried out to evaluate the development and growth of arugula (Eruca sativa L.) 

organically fertilized with cattle manure and goat manure and irrigated with saline water 
with five levels of electrical conductivity (0.19; 1.45; 3 .00; 5.25 and 7.00 dS m - 1). The 
experimental design was completely randomized with a 5 x 2 factorial scheme, 
resulting in 10 treatments with four replications, with the experimental unit represented 
by one plant / pot. Work began between April and Greater at Paraíba State University 
(UEPB) campus II. At the end of the experiment, the variables plant height, number of 
leaves, fresh mass and dry mass of shoots were evaluated. . The software used for 
statistical analysis was SISVAR 5.6, the static tests used were the, anova, T test and 
regression. The results showed that the maximum tolerance of the irrigation water 
supported by the plants, under these conditions of study, was 5.25 dS m-1 and that the 
increase of the salinity of the irrigation water promoted the decrease of the plants 
height, number of leaves. , fresh mass and dry mass of arugula plants and although 
cattle manure was the best contributor to plant growth and production. 

Keywords: Vegetable; Saline stress; Organic fertilization. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 
A busca por melhor qualidade de vida está associada a uma alimentação 

saudável. Nos últimos anos, houve aumento no consumo geral de hortaliças, bem 

como no interesse da população em mudar seu hábito alimentar, a partir da inserção 

de plantas com propriedades nutracêuticas. Uma dessas espécies é a rúcula (Eruca 

sativa L.), pertencente à família Brassicace. A rúcula é uma hortaliça consumida, 

principalmente, crua em saladas, rica em vitamina C, potássio, enxofre e ferro, tendo 

efeitos anti-inflamatório e desintoxicante para o organismo humano (TRANI; PASSOS, 

2005). 

No Nordeste brasileiro o plantio da rúcula ocorre, principalmente, próximo aos 

grandes centros urbanos, pois já existe demanda regular por este produto. Com o 

crescente desenvolvimento das cidades interioranas, essa hortaliça também vem 

sendo procurada nas feiras locais, supermercados e restaurantes. Seu ciclo e sua 

forma de condução são semelhantes à cultura tradicional do coentro o que facilita a 

introdução dessa folhosa no sistema de produção de hortaliças. 

O cultivo desta hortaliça é realizado principalmente por médios e pequenos 

produtores, que, na maioria das vezes, utilizam águas de fontes superficiais ou de 

poços rasos, que podem apresentar elevadas concentrações de sais. Para a utilização 

dessas águas na agricultura deve-se utilizar um manejo racional, através de 

alternativas economicamente viáveis, de modo que a cultura tenha a produtividade 

esperada, boa qualidade e mínimos riscos de salinização dos solos (MEDEIROS et 

al., 2007). 

Existe grande variabilidade das espécies cultivadas sob o estresse salino, 

ocorrendo variação entre espécies, em genótipos de uma mesma espécie e até dentro 

de um mesmo genótipo, dependendo de seu estádio de desenvolvimento (TESTER & 

DAVENPORT, 2003; TAIZ & ZEIGER, 2009). Desta forma, a escolha de genótipos 

tolerantes, ou de menor sensibilidade à salinidade, é um dos recursos que o produtor 

deve dar considerada importância, uma vez que a qualidade da água é uma condição 

ambiental que o produtor dificilmente poderá alterar. 

O uso da água salina na irrigação, quando não se aplica as técnicas adequadas 

de manejo, causa problemas nas plantas e no solo, além de afetar os equipamentos 

de irrigação. Em relação à planta, a salinidade reduz o crescimento 
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em todos os estádios de desenvolvimento, todavia, a germinação, a emergência e o 

crescimento inicial são as fases mais afetadas pela salinidade, na maioria das culturas 

agrícolas (ARAUJO et al., 2016). 

A região semiárida do Nordeste brasileiro sofre com a escassez de recursos 

hídricos para atender às necessidades da população (consumo, indústria, irrigação, 

etc.). Por essa razão há grande necessidade de aproveitar as fontes de águas salinas 

que são encontradas principalmente nos poços tubulares perfurados na maioria das 

propriedades. 

O uso da irrigação tem contribuído significativamente para o aumento da 

produtividade agrícola, além da incorporação, ao sistema produtivo, de áreas cujo 

potencial para exploração da agricultura é limitado, em razão de seus regimes pluviais. 

Por outro lado, a irrigação tem causado alguns problemas ao meio ambiente. Dentre 

eles, destaca-se o uso inadequado da água salina e ou sódica, resultando na perda 

da capacidade produtiva do solo. A salinidade da água provoca alterações nas 

propriedades físico-químicas do solo (RHOADES et al., 1992). Em face do exposto 

esse trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento e crescimento da rúcula 

(Eruca sativa L) Irrigada com água de níveis de condutividade diferentes e dois tipos 

de substratos orgânicos. 

 
 

 
2. REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1 A Cultura da Rúcula (Eruca sativa L.) 

 
A rúcula é uma hortaliça folhosa que tem apresentado aumento crescente de produção 

no Brasil. É uma planta de porte baixo, com folhas relativamente espessas e 

subdivididas, o limbo tem cor verde-clara e as nervuras verde-arroxeadas. A rúcula 

produz folhas ricas em vitamina C e sais minerais, principalmente cálcio e ferro. É mais 

conhecida nos estados do Sul, embora ainda pouco consumida nos estados do norte, 

a rúcula começa a ganhar o seu espaço próprio na forma de saladas (FILGUEIRA, 

2003). O consumo desta e de outras hortaliças tem aumentado no mundo, não só pelo 

crescente aumento da população, mas também pela tendência de mudança no hábito 

alimentar do consumidor, produzindo folhas muito apreciadas na forma de salada, 

principalmente pelo seu sabor picante. Seu cultivo está em 
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expansão também por apresentar ao produtor preço bem atrativo, que nos últimos 

anos têm sido mais elevados do que os de outras folhosas como da alface (Lactuca 

sativa), chicória (Cichorium intybus), almeirão (Cichorium intybus intybus) e couve 

(Brassica oleracea). 

 
2.2 Qualidade da água de Irrigação 

 

A água é um recurso natural indispensável à sobrevivência do homem e demais 

seres vivos do Planeta. É uma substância fundamental para os ecossistemas da 

natureza, solvente universal e importante para a absorção de nutrientes do solo pelas 

plantas, e sua elevada tensão superficial possibilita a formação de franja capilar no 

solo, além de imprescindível às formações hídricas atmosféricas, influenciando o clima 

das regiões; no ser humano, é responsável por aproximadamente três quartos de sua 

constituição. Este recurso natural encontra-se cada vez mais limitado e exaurido pelas 

ações impactantes do homem nas bacias hidrográficas, degradando a sua qualidade 

e prejudicando os ecossistemas. (SILVA, FRANCO E CAMPOS, 2000). 

Torna-se difícil definir uma classificação para a água de irrigação que possa ser 

utilizada em qualquer condição ou em qualquer localização geográfica. Os riscos a 

serem considerados quando se avalia a adequabilidade de determinada água para 

irrigação são principalmente os riscos de salinização, sodificação e alcalinização por 

carbonatos para o solo; aspectos tóxicos em relação a cloretos e sódio para as plantas 

e prejuízos ao sistema de irrigação pela alta concentração de sais de baixa 

solubilidade (FAO/UNESCO, 1973). 

Pode-se definir a qualidade da água por suas características físicas, químicas 

ou biológicas, sendo que na sua avaliação para irrigação os parâmetros a serem 

analisados devem ser os físico-químicos. (Costa et al 2005). 

De acordo com Shalhevet e Kamburov (1976), a composição e qualidade das 

águas destinadas à irrigação dependem da zona climática, da fonte da água, do trajeto 

percorrido, da época do ano e da geologia da região. A qualidade da água de irrigação 

pode variar segundo o tipo e a quantidade de sais dissolvidos, que são encontrados 

em quantidades pequenas, porém muitas vezes significativas, tendo sua origem na 

intemperização das rochas e dos solos, pela dissolução lenta do calcário e de outros 

minerais, que são levados pelas águas de irrigação e se 
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depositam no solo, acumulando à medida que a água evapora ou é consumida pelas 

culturas (RHOADES et al., 1992). 

De acordo com Santos (2000), embora a fonte principal e mais direta de todos 

sais encontrados no solo seja a intemperização das rochas, raros são os exemplos em 

que a mesma tenha provocado, de forma direta, problemas de salinidade no solo. 

Normalmente tais problemas são associados à água de irrigação e à presença de 

lençol freático elevado. Os sais da água de irrigação podem ser provenientes, além 

das fontes primárias como a rocha e o solo, mas também de água de drenagem e 

intrusão salina. 

As águas que se destinam à irrigação devem ser avaliadas principalmente sob 

três aspectos, considerados importantes na determinação da qualidade agronômica 

das mesmas, sendo eles: salinidade, sodicidade e toxidade de íons. O efeito da 

salinidade é de natureza osmótica podendo afetar diretamente o rendimento das 

culturas. A sodicidade, determinada pela razão de adsorção de sódio (RAS) da água 

de irrigação, se refere ao efeito do sódio contido na água de irrigação, que tende a 

elevar a porcentagem de sódio trocável no solo (PST), afetando a sua capacidade de 

infiltração (PIZARRO, 1985). A toxicidade refere-se ao efeito de alguns íons sobre as 

plantas, sendo eles o cloreto, o sódio e o boro, que quando encontrados em 

concentrações elevadas podem causar danos às culturas, reduzindo sua produção 

(HOLANDA & AMORIM, 1997). 

 
2.3 Salinidade na agricultura irrigada 

 
Considerando que a prática da irrigação constitui uma das maneiras de garantir 

a produção agrícola com segurança no semiárido é com a implantação dos projetos 

de irrigação tem sido incrementada nas últimas décadas, configura-se como de grande 

importância para a produção agrícola nessa região o desenvolvimento de pesquisas 

que venham a possibilitar um melhor manejo do solo e da água, face às projeções 

futuras de aumento da população e da demanda por alimentos (HOLANDA et al., 

2010). 

A prática da irrigação nas regiões áridas e semiáridas é indispensável devido à 

ocorrência do déficit hídrico para culturas na época seca (OLIVEIRA, 1997). 

Entretanto, nestas regiões é comum a ocorrência de fontes de água com elevados 

teores de sais que, antes de serem utilizadas na irrigação, devem ser avaliadas, 
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principalmente sob os aspectos de salinidade, sodicidade e toxicidade de íons. A 

qualidade da água de irrigação pode variar significativamente de acordo com o tipo e 

a quantidade de sais nela dissolvidos. Para se prever problema futuro referente à 

qualidade da água para a irrigação, é importante considerar o potencial da água em 

criar condições no solo de modo a restringir sua utilização e avaliar a necessidade em 

ampliar técnicas especiais de manejo para manter bons rendimentos (AYERS & 

WESTCOT, 1991). 

Uma das alternativas para o uso dessas águas de elevadas salinidades é a sua 

mistura com água de baixa concentração de sais, sendo este um manejo estratégico, 

para incentivar a inserção dessas águas na produção vegetal em regiões que sofrem 

com estiagens prolongadas. Esta pode ser mais uma alternativa para assegurar a 

exploração racional dos recursos hídricos e vegetais no semiárido, fixando o homem 

no campo evitando o êxodo rural. 

A técnica de mistura de águas pode permitir a irrigação de áreas maiores, mas 

não diminui o total dos sais nas águas de irrigação. Em muitas áreas irrigadas do 

mundo, o suprimento de água de boa qualidade pode não ser suficiente para a 

manutenção da agricultura irrigada, buscando-se alternativas com o uso de água do 

lençol freático ou mesmo de drenagem. Todavia, geralmente, essas águas não são de 

boa qualidade e uma das alternativas para viabilizar seu uso é misturá-las com água 

de baixa concentração de sais (MENDES et al., 2008). 

 
2.4 A água salina e seu efeito sobre o desenvolvimento e crescimento das 

plantas 

 
Oliveira et al, (2012), estudando o desempenho de duas cultivares de rúcula 

sob diferentes níveis de salinidade da água de irrigação (S1 = 0,5; S2 = 2,0; S3 = 3,5 

e S4 =5,0 dS m-1), concluíram que todos os parâmetros avaliados (número de folhas, 

área foliar, altura, massa da matéria fresca e massa da matéria seca) foram afetados 

pela salinidade da água da irrigação, sendo o nível de influência variado de acordo 

com a cultivar estudada. 

O decréscimo ocorrido pode ser atribuído às alterações decorrentes de 

processos fisiológicos afetados pela salinidade, como a fotossíntese, que pode ser 

inibida pelo acúmulo de sais nos cloroplastos, afetando a fase fotoquímica e 

bioquímica da fotossíntese (TAIZ E ZEIGER, 2009). 
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Quando se tem redução no número de folhas e na área foliar é evidente que a 

massa fresca também seja afetada, como mostram os resultados do trabalho 

desenvolvido por Oliveira et al. (2011), ao estudarem o desempenho de alface 

submetido a diferentes níveis de salinidade da água de irrigação; que, com o 

incremento da salinidade, a massa fresca de todas as cultivares foi afetada 

significativamente pelos níveis salinos da água de irrigação. 

 
2.5 Adubação orgânica 

 
A adubação orgânica, além de ser um dos métodos de adubação mais viável 

para o produtor, apresenta grandes benefícios para a produção, melhorando não só 

as características físicas, mas também as biológicas do solo, promovendo redução no 

processo erosivo, maior disponibilidade de nutrientes, maior agregação de partículas, 

garantindo maior retenção de água e menor variação de temperatura no solo 

(SANTIAGO; ROSSETO, 2009). 

Segundo Oliveira et al. (2010), as hortaliças folhosas respondem bem à 

adubação orgânica. Os adubos orgânicos, como os estercos de caprino, bovino e 

frango, além de servirem de fonte de nutrientes para as plantas, melhoram as 

propriedades físicas, químicas e biológicas do solo. 

Os componentes estruturais do esterco bovino são variáveis, assim como os do 

esterco de caprinos. Mas podem ser representados por médias 0,4 a 0,5 % de N; 0,4 

a 0,6 % de K2O e 0,2 a 0,3 % de P2O5. Segundo Salazar et al. (2005), esses valores 

vão depender de vários fatores, como o manejo do gado e alimentação. A partir destes 

fatores o adubo irá apresentar uma taxa de variação dos nutrientes. O esterco bovino 

possui uma relação de C/N bem maior que os outros estercos, facilitando a sua 

decomposição no meio. 

De acordo com Filgueira (2000) o efeito positivo do esterco bovino sobre o 

desenvolvimento das plantas se deve a melhoria da fertilidade e estrutura do solo, na 

retenção de água no solo aproveitando melhor os nutrientes ali dissolvidos e também 

ao suprimento de nutrientes. A adubação orgânica quando feita de forma correta 

proporciona resultados muitas vezes melhores do que a adubação com fertilizantes 

sintéticos. 
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3. OBJETIVOS 

 

 
3.1 Objetivo geral 

 
Avaliar o crescimento e produção da rúcula (Eruca sativa L.) irrigada com água 

salina com níveis de condutividade 0,19; 1,45; 3,00; 5,25 e 7,00 dS m -1, em dois 

substratos orgânicos (esterco bovino e esterco caprino). 

 
3.2 Objetivos específicos 

 
- Avaliar os parâmetros de desenvolvimento e crescimento em função da 

salinidade da água de irrigação e dos substratos orgânicos; 

- Identificar qual o substrato orgânico foi mais favorável ao crescimento e 

desenvolvimento das plantas em função da salinidade da água de irrigação. 

 
 

 
4. METODOLOGIA 

 
O experimento foi conduzido em ambiente aberto no Centro de Ciências 

Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), situado 

na cidade de Lagoa Seca, PB com as seguintes coordenadas geográficas: 7° 10′ 15″ 

S, 35° 51′ 14″ W, clima caracterizado como tropical úmido, com temperatura média 

anual em torno de 22°C, sendo a mínima de 18°C e a máxima de 33°C. 

Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado com 

esquema fatorial (5 x 2) onde os fatores foram água de irrigação com 5 níveis de 

condutividade elétrica, (0,19; 1,45; 3,00; 5,25 e 7,00 dS m-1) e dois substratos 

orgânicos: esterco bovino (E1) e esterco caprino (E2) com quatro repetições. A 

unidade experimental foi representada por uma planta/vaso, totalizando quarenta 

(40) parcelas experimentais (Figura 1). A Variedade de rúcula utilizada foi a Folha 

Larga, comprada no comércio local, tendo 100% de pureza, 98% de germinação e sem 

defensivos. 
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Figura 1. Parcelas experimentais. 
 
 

 
Para a produção das mudas fez-se uso de uma sementeira com noventa e oito 

células, comprada no comércio local. Colocou-se apenas uma semente por célula, as 

quais foram cobertas com uma pequena quantidade de solo (Figura 2). Para evitar a 

incidência direta da radiação solar, construiu-se uma cobertura com telha ecológica. 

Pela manhã e à tarde fez-se a irrigação das plantas com pulverizador colocando 

aproximadamente 300 ml de modo que não provocasse danos físicos às plantas na 

sua emergência e utilizou-se para tanto a água armazenada em cisterna, fornecida 

pela Companhia de Água e Esgoto da Paraíba (CAGEPA). 

 

Figura 2. Sementeira. 
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Quinze dias após a emergência das plântulas (EP) as mudas com alturas 

superiores a nove cm foram transplantadas para os sacos plásticos com capacidade 

para 7 litros, contendo o substrato solo, disponível no Campus II (2/3), misturado a 1/3 

do substrato orgânico, correspondente a cada tratamento (Figura 3). 

A partir do oitavo dia após o transplantio iniciou-se a irrigação com as soluções 

salinas. Esta se constituiu em apenas um turno de rega, realizado sempre às 17 horas, 

colocando-se 300ml de solução por saco,. Em dias nublados se colocava uma 

quantidade inferior a 300 ml de solução. 

 
 

 

Figura 3. Preparo dos substratos. 
 
 

 
As soluções salinas foram obtidas adicionando-se as quantidades de NaCl 

pesadas em balança digital, correspondentes a cada nível de salinidade desejada, em 

100 litros de água de abastecimento da Companhia de Água e Esgoto da Paraíba 

(CAGEPA), que já apresentava condutividade elétrica de 0,19 dS m-1, (testemunha); 

As soluções foram acondicionadas em recipientes plásticos com capacidade para 100 

L (Figura 4). Utilizou-se condutivímetro portátil do modelo HI 9811-5 marca HANNA, 

para a determinação da condutividade de cada solução. 
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Figura 4. Recipientes contendo as soluções salinas. 
 
 

 
Aos 30 dias após o transplante foram avaliadas as seguintes variáveis: número 

de folhas (NFOL), altura da planta (ALT), massa fresca (MFRE) e massa seca (MSE) 

das plantas. 

Para determinação da altura das plantas utilizou-se régua milimetrada de 50cm, 

começando a medição partindo-se da base da folha até a ponta. 

O número de folhas por planta consistiu na contagem do número de folhas 

totais, partindo-se das folhas basais até a última folha aberta. 

A determinação da massa fresca (MFRE) consistiu na pesagem, em balança 

analítica, da massa fresca da parte aérea das plantas (caule e folhas). 

A massa (MSE) foi obtida levando-se a parte área das plantas (caule e folhas) 

à estufa a uma temperatura de aproximadamente 100° C até estar totalmente seca; 

sendo levada posteriormente para pesagem na mesma balança analítica. 

Não se observou durante o experimento, ataque de pragas e nem doenças nas 

plantas. 

O software utilizado para realização das análises estatísticas foi o SISVAR 

5.6; os testes utilizados foram a ANOVA, o teste T para adubos e a análise de 

regressão para os níveis de condutividade. 

Observou-se que todas as plantas submetidas ao tratamento 5 (T5), solução 

salina com condutividade elétrica de 7,00 dS.m-1, morreram após 7dias do início da 
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irrigação com as soluções; portanto eliminou-se esse tratamento; tendo-se realizado 

a análise estatística com apenas quatro tratamentos. 

 

 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Analisando a Tabela 1 observou-se que os substratos utilizados influenciaram 

significativamente a altura, o número de folhas e a massa verde das plantas; já a 

condutividade elétrica exerceu influência sobre todos as variáveis analisados. 

 

 
Tabela 1. Resumo das análises de variância para as variáveis de crescimento da 

rúcula em função do tipo de substrato e níveis de condutividade elétrica da água de 

irrigação. Lagoa Seca, PB, 2019. 

 

FV GL  Quadrado médio  

  ALT NFO MFRE MSE 

Substrato (A) 1 55,12* 18,00* 52,53* 0,005ns 

Condutividade (CE) 3 320,75** 254,54** 2791,36** 31,09** 

Linear 1 931,97** 666,87** 7077,70** 82,53** 

Quadrático 1 9,85ns 92,99** 1279,66** 10,63** 

Desvio 1 20,42ns 3,75ns 16,72ns 0,12ns 

A x CE 3 6,04ns 10,58ns 33,86ns 1,17ns 

Erro 24 6,18 4,06 56,09 1,05 

CV (%) 
 

18,17 18,02 33,61 43,87 

**significativo a 1%, *significativo a 5% e ns não significativo.   

 

 
O comportamento da altura das plantas em função do aumento dos níveis de 

salinidade foi melhor representado pelo modelo linear; assim como para 

comportamento do número de folhas, massa verde e massa seca das plantas em 

função do aumento dos níveis de salinidade. 
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A figura 5 apresenta o efeito dos dois substratos (bovino e caprino) sobre a 

altura das plantas. 
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Figura 5. Altura das plantas em função dos tipos de substrato. 

 

 
Analisando a figura 5, observa-se que o esterco bovino contribuiu mais do que 

o esterco caprino para a altura das plantas. Segundo Silva et al. (2008), em seu estudo 

sobre a rúcula utilizando diferentes substrato orgânicos, esterco bovino apresentou o 

melhor desempenho no desenvolvimento das plantas. 

Na figura 6 encontram-se os resultados da influência dos substratos sobre 

número de folhas das plantas. 
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Figura 6. Número de folhas das plantas em função dos tipos de esterco. 
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Observando-se a figura 6, verificou-se que, o esterco bovino foi o que contribuiu 

para o maior número de folhas nas plantas. O mesmo se aplica para a massa fresca 

(MFRE), Figura 7, onde se observa que a massa verde foi maior nas plantas que 

receberam esterco bovino. 
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Figura 7. Massa verde das plantas em função dos tipos de esterco. 

 

 
Como era de se esperar a massa seca seguiu o mesmo comportamento da 

massa verde, como pode ser observado na figura 8. 
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Figura 8. Massa seca das plantas em função dos tipos de esterco. 

 

 
O modelo matemático que melhor representou o comportamento da altura das 

plantas (ALT) em função dos diferentes níveis de salinidade da água foi o linear (Figura 

9). 
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Figura 9. Altura das plantas em função dos níveis de salinidade da água de 

irrigação. 

 
 

 
Através da Figura 9, observa-se que a altura das plantas decresce com o 

aumento dos níveis de salinidade da água de irrigação, o que está de acordo com 

Flowers, (2004), que assevera que em condições de estresse salino as plantas fecham 

os estômatos para reduzir a transpiração, tendo como consequência redução da taxa 

fotossintética, podendo esta alteração morfofisiológica ser uma das principais causas 

na diminuição do crescimento das espécies nestas condições. 

Na figura 10, encontra-se o comportamento do decréscimo de número de folhas 

em razão do aumento dos níveis de salinidade da água de irrigação, melhor 

representado pelo modelo linear. Os resultado mostrado no gráfico corrobora o que 

diz Silva et al, (2008),; que as plantas quando submetidas ao estresse salino utilizam 

como alternativa a redução do número de folhas como estratégia para manutenção da 

absorção da água, em virtude de que, com menos folhas, também haverá menor perda 

de água pela transpiração foliar. 

y = -0,0029x**+ 22,82 

R² = 0,9685 
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Figura 10. Influência das soluções salinas sobre o número de folhas das plantas. 
 
 

 
Assim como para o número de folhas, o comportamento da massa verde sob 

efeito de níveis crescentes de salinidade da água de irrigação, foi melhor representado 

pelo modelo linear, onde o aumento da salinidade da água de irrigação promoveu o 

decréscimo de massa verde, o que pode ser observado através da figura 11. 
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Figura 11. Massa fresca de plantas de rúcula em função dos níveis de salinidade da 

água de irrigação. 
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Segundo Maas & Hoffman (1977), sabe-se que altas concentrações de sais 

diminuem o potencial osmótico na solução do solo reduzindo a disponibilidade de 

água para as plantas, sendo que as culturas mais sensíveis sofrem redução 

progressiva na produção e componentes de produção, sempre que a concentração 

salina aumenta. 

A Figura 12 apresenta o comportamento da massa seca das plantas. 

 
6 

5 

4 

3 

2 

1 

0 

0 2 4 6 

Condutividade (dS m-1) 

 
Figura 12. Massa seca de plantas de rúcula em função dos níveis de salinidade da 

água de irrigação. 

 

 
6. CONCLUSÕES 

 

 
- O esterco bovino foi o que melhor contribuiu para o crescimento e 

a produção da rúcula; 

- O aumento da salinidade da água de irrigação promoveu decréscimo 

das plantas nas rúculas nessas condições de estudo; 

- A máxima que as plantas conseguiram resistir da água de irrigação, nessas 

condições de estudo, foi de 5,25 dS.m-1. 
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